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RESUMO 

 

Acreditamos que a poesia tende a desenvolver no aluno o gosto e o interesse pela 
leitura através da sensibilidade e criatividade inerentes ao texto poético. Nesse 
sentido, justifica-se um trabalho que esteja atento ao modo como o texto literário é 
tratado no livro didático, especialmente o poema, observando se as questões 
propostas favorecem ou não a aproximação do aluno com o texto poético. Este 
trabalho, portanto, objetiva analisar a abordagem do poema infantil no livro didático 
do 5º ano do ensino fundamental, procurando observar a recorrência do texto 
poético nesse instrumento de ensino e caracterizando as atividades propostas a 
partir da poesia. Trata-se de um estudo de base bibliográfica, do tipo documental, 
pois se utiliza de um instrumento documental de estudo (o livro didático), cujos 
resultados apontam para o seguinte: a abordagem do poema não enfatiza suas 
peculiaridades da poesia, deixando de ampliar, assim, a visão de mundo do leitor em 
formação, ou seja, a abordagem não vem promovendo a interação do aluno com o 
mundo a sua volta. O aporte teórico que fundamenta a discussão constitui-se 
principalmente dos trabalhos de Averbuck (1985), Bordini (1986), Cunha (2003), 
Coelho (2000), Lajolo e Zilberman (1999), Lajolo (2000), Pinheiro (2007; 2008), 
Pondé (1986), dentre outros.  
 
Palavras- chave: Poesia infantil. Livro didático. Abordagem. 
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ABSTRACT 

 
We credit that poetry tende aluno not unwrap or eo interesse leitura gosto da pela 
Through ao criatividade inerentes sensibilidade and poetic text. Nesse sense, 
justification is that ESTEJA attentive um ao trabalho way or literary text untreated 
livro é Didactic, or poem especially, watching Questões propostas favorecem ou não 
a aproximação do aluno com or poetic text as. This trabalho, portanto, objective 
analisar a nursery rhyme abordagem do not do livro Didactic 5th year do Ensino 
Fundamental, trying watching recorrência do nesse poetic text tool and 
characterizing atividades ensino as propostas from da poetry. Treaties are of basic 
bibliographic estudo um, do documentary, pois de um instrument used estudo 
documentary (or Didactic livro) cujos results for apontam or seguinte: a poem do 
abordagem não da peculiarities suas emphasizes poetry, expand deixando , assim, 
visão world to do leitor em formação, ou seja to abordagem não vem do aluno 
promovendo to interação com a sua volta or world. O underpinning theoretical 
contribution to discussão is constituted of mainly two trabalhos Averbuck (1985), 
Bordini (1986), Cunha (2003), Coelho (2000), Lajolo and Zilberman (1999), Lajolo 
(2000), Pinheiro (2007; 2008), Pondé (1986), dentre outros.  
 
Keywords: Children's Poetry. Didactic Livro. Abordagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

O livro didático ainda é, na maioria das escolas, um dos únicos recursos de 

ensino mais utilizados, sendo, por sua vez, através deste instrumento que o aluno da 

educação básica tem os primeiros contatos com a literatura. Desse modo, espera-se 

que a quantidade e variedade de textos sejam suficientes, além da qualidade, 

constituirá uma das possibilidades para que o aluno construa sua história de leitura e 

descubra o interesse pela Literatura. 

No entanto, conforme estudos realizados nas duas últimas décadas 

pautamo-nos em Maia (2001) “O texto poético Leitura na Escola”, apontam uma 

abordagem redutora do texto literário nos livros didáticos. Dentre as principais 

limitações apontadas, podemos destacar a fragmentação dos textos, a utilização 

como pretexto para a exploração de aspectos linguísticos, dentre outros. Esses 

problemas restringem o contato dos alunos com a literatura. No que diz respeito ao 

gênero poético, a abordagem parece ainda muito superficial, não favorecendo o 

interesse do pequeno leitor pela leitura do poema. Tal abordagem inviabiliza a 

apreciação do valor estético da poesia e não possibilita a reflexão. Ou seja, a 

maioria dasquestões que os autores dos livros propõem não favorece ou valoriza o 

ludismo que caracteriza a linguagem da poesia. “Logo, as atividades, de um modo 

geral, ao invés de aproximar o leitor em formação, afastam-no do poema e da 

Literatura em geral, quando não causa aversão”. 

Decidimos analisar o gênero poético, pois acreditamos que a poesia, foco do 

nosso interesse, tende a desenvolver no aluno o gosto e o interesse pela leitura, 

através da sensibilidade e criatividade inerentes ao texto poético. Nesse sentido, 

justifica-se um trabalho que esteja atento ao modo como o texto literário é tratado no 

livro didático, especialmente quanto se trata no 5º ano do ensino fundamental, fase 

decisiva para formação de do leitor critico sensível. Para tanto observaremos se as 

questões propostas favorecem ou não a aproximação do aluno com o texto poético.  

 O estudo encontra-se assim estruturada: num primeiro momento, 

retomaremos algumas considerações sobre a poesia destinada ao público infantil, 

procurando destacar os elementos que tendem a agradar o público infantil, sem 

deixar de chamar a atenção para sua função social; num segundo 

momento,voltamo-nos para a análise do livro selecionado, mais especificamente da 

Unidade 3 por ser a única que apresenta o estudo do poema. Portanto,  o interesse 
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foi procurar perceber como o livro didático em voga aborda, em suas atividades, o 

texto poético. A pesquisa caracteriza-se como sendo de base bibliográfica, e 

documental pautando-se por um viés predominantemente qualitativo.  

Fazer uma leitura da abordagem da poesia no livro didático exige a integração 

de estudos sobre o lugar do texto poético na escola, e a exploração de suas 

peculiaridades de maneira adequada. Portanto, nos valemos de estudos como os de 

Averbuck (1985), Bordini (1986),Coelho (2000),Lajolo (2000), Pondé (1986), Pinheiro 

(2007), Zilberman (1999) entre outros autores que fazem considerações sobre  a 

poesia e o livro didático. 

Esperamos que a leitura deste artigo suscite o interesse e a preocupação 

dos professores do ensino fundamental e do público em geral para a abordagem 

adequada do trabalho com a leitura do poema, cuja função social parece não está 

sendo considerada pela escola, que ainda a toma como um texto secundário, 

principalmente se comparado com outrosgêneros literários. 
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1. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA POESIA INFANTIL 

 

Segundo a crítica em geral, a Literatura Infantil surge a partir das mudanças 

que ocorreram no final do século XVII e início do século XVIII, momento 

impulsionado pela ascensão da burguesia. Nesse contexto, destaca-se o novo 

modelo de família burguesa com um posicionamento em torno da infância. Antes 

disso, as crianças eram vistas como adultos em miniatura, participavam, desde a 

mais tenra idade, da vida adulta e aprendia o que deveria saber na convivência com 

os adultos. Mas, a partir do século XVIII a criança assume um novo papel na 

sociedade, passa de adulto em miniatura a ser vista como um ser frágil, 

desprotegido e dependente, ganhando lugar de destaque no convívio familiar. 

Segundo Cunha (2003), a criança passa a ser considerada um ser diferente do 

adulto, com características próprias, devendo então receber uma educação 

adequada. Nesse período, a criança é inserida na escola. Essa instituição torna-se 

de aliada e difusora de uma produção de textos dirigidos às crianças com o intuito 

de incutir os valores ideológicos da classe Burguesa. 

Embora a literatura infantil tenha surgido no século XVIII, foi somente no 

século XIX que a vertente brasileira do gênero emerge. Após essa abertura, começa 

a despontar a preocupação generalizada com a carência de material de leitura 

adequado às crianças do país as quais contavam apenas com adaptações e 

traduções dos clássicos infantis europeus que, muitas vezes, circulavam em edições 

portuguesas fator que as distanciava bastante da língua materna dos leitores 

brasileiros. Em função da necessidade do abrasileiramento dos textos, o início da 

literatura infantil brasileira fica marcado pelo transplante de temas e textos europeus 

adaptados à linguagem brasileira.   

  Assim, a poesia surge no Brasil assumindo um compromisso 

pedagogizante. Em consonância com a escola, o ensino da poesia era posto como 

um instrumento ideológico, ou seja, a escola utilizava-se da poesia para transmitir 

preceitos e normas comportamentais que deveria ser interiorizados pelas crianças. 

As obras também se prestavam a esse objetivo, de modo que os temas mais 

presentes ocupavam-se das lições de morais, ensinamentos sobre higiene e 

incentivo à adoção dos valores patrióticos. Em função dessa ideologia, a literatura 

infantil serviu ao modelo de sociedade vigente como meio percussor de valores 

vinculados à escola.  A esse respeito, Coelho (2000, p. 224) constata: 
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Nascida em fins do século XIX e expandindo-se nos primeiros anos 

do século XX, a poesia brasileira surge comprometida com a tarefa 

educativa da escola, no sentido de contribuir para formar no aluno o 

futuro cidadão e o individuo com bons sentimentos. Dai a importância 

dos recitativos nas festividades patrióticas e familiares, e a 

exemplaridade ou sentimentalidade que caracterizavam tal poesia. 

 

Considerando a condição de subordinação do Brasil colônia, pode-se afirmar 

que a poesia surge em nosso território de forma frágil, de início com algumas 

traduções e adaptações. Como afirma Cunha (2003), a literatura infantil tem início 

com obras,sobretudo de cunho pedagógico, além de adaptações de produção, 

demonstrando a dependência típica das colônias.Para essas produções, prevalecia 

uma educação moral, na qual o eu lírico que se dirigia a criança era quase sempre 

uma voz adulta com intuito de incutir conselhos de como se portar e torna-se 

obediente. Conforme atesta Bordini (1986), a poesia infantil quando dirigida ao 

público da época deixa sua natureza poética de lado para valer-se das emoções ou 

da voz “estrondejante” que exalta deveres cívicos familiares. 

A literatura infantil brasileira no primeiro momento revela a adesão dos 

intelectuais da época preocupados com um projeto ideológico, que via no texto 

infantil e na escola aliados imprescindíveis para formação de cidadãos. Dessa 

forma, é através da escola e das primeiras produções que se teve início o trabalho 

de incentivo e adoção do amor à pátria, sentimento de família, noções de 

obediência, prática das virtudes civisa começar pelas crianças. Lajolo e Zilbermam 

(1999) apontam algumas obras e autores exemplares dessa literatura que atuava 

como um instrumento do civismo e o patriotismo:Contos infantis (Júlia Lopes de 

Almeida e Adelina Lopes), Pátria(João Vieira de Almeida), Contos Pátrios (Olavo 

Bilac e Coelho Neto). 

Pondé também reconhece o caráter moralizante que marca as nossas 

primeiras produções, as quais operam no campo da doutrina e da relação de 

dominação do adulto sobre a criança: 

 

 

[...] Se utilizarmos o critério literário, poucos textos mereciam 
destaque, uma vez que a preocupação primordial dos autores não 
era a estética. Daí a classificação deste gênero como subliteratura 
(PONDÉ, 1986, p.127).  
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O comprometimento com a pedagogia produziu durante décadas uma 

poesia carregada de intenções ideológicas, o que reforçou bastante o caráter 

pragmático do gênero. Em consequência disso, o gênero poético não teve 

reconhecimento merecido, sendo colocado como manifestação de arte menor. Tal 

posicionamento acabou comprometendo a recepção do gênero, bem como o 

desenvolvimento do gosto pela leitura, levando-o a marginalização.  

A poesia infantil pedagogizante adentra o século XX, ainda com o objetivo de 

enaltecer o ensino da moral. É só a partir da década de 60, que a poesia infantil 

começa a adquirir contornos verdadeiramente infantis, voltando-se para questões 

relacionadas à criança, ou seja, a voz adulta dá lugar ao inusitado, aos sentimentos 

da criança. Esta nova poesia aproxima-se da criança de forma mais leve e divertida, 

remetendo-a ao prazer lúdico dos sons e das imagens. Assim, abriu-se caminho 

para outra tendência que viria modificar significativamente a concepção de literatura 

infantil. 

 As inovações artísticas e literárias surgidas com o Modernismo, no início do 

século XX, só alcançaram a poesia para crianças na segunda metade deste século. 

A partir  de então, descobrem-se outras possibilidades de vivência e enriquecimento 

da linguagem e do pensamento, a palavra simples do cotidiano transforma-se em 

novos sentidos, em metáforas sutilmente bem delineadas. Há um jogo lúdico com 

palavras, idéias, sons, ritmos e pensamentos despertando assim a sensibilidade das 

crianças. 

Évalido lembrar que tais alterações foram importantes para definição de um 

novo panorama da poesia infantil brasileira, no entanto, não foram suficientes para 

sanar a problemática do afastamento da criança em relação à poesia, pois o mundo 

infantil, assim como o mundo poético,é repleto de encantamento, recheado de 

imagens, jogos de palavras que vão ao encontro ao universo infantil e detém o poder 

de despertar a emoção e sensibilidade de forma peculiar.  

 

1.1 Especificidades da poesia para crianças 

 

A poesia infantil caracteriza-se por sua forma particular, por seu trabalho da 

linguagem sobre si mesma. Sua relação com o leitor é assegurada a partir da 

iniciação do encantamento, da beleza, do gosto pelo ritmo, jogo de palavras, além 
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de imagens. Conforme define Pondé (1986), a poesia é, por excelência, um dos 

meios de se criar novas linguagens, além de respeitar o mundo da criança que tem 

uma lógica particular.  Essa experiência peculiar de produzir algo novo é o que 

determina o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, fantasia, ampliando, 

assim, sua compreensão sobre o real. 

Nesse sentido, é imprescindível a contribuição da poesia para o 

desenvolvimento da sensibilidade como arte possibilitadora da reflexão, da 

humanização de si próprio, de acordo com o que defende Bordini (1986,p.8): “a 

experiência do poema propicia o alargamento dos conteúdos da consciência por 

uma tomada de posse do desconhecido, suscitado pelo desafio das formas e ideias”. 

A poesia não propõe só o domínio da palavra, mas pode desenvolver a 

personalidade da criança através do desenvolvimento da sensibilidade estética, 

imaginação e criatividade favorecendo uma nova forma de comunica-se com o 

mundo, assim lembra Averbuck (1985).  

Uma das características responsáveis por tamanha significação e 

poeticidade são os elementos inerentes a sua organização que fazem com que sua 

linguagem torne-se especial, pois como escreve Pondé (1986, p. 128), a linguagem 

dos poemas revela-se além das palavras, “a experiência poética é irredutível à 

palavra, embora só a palavra a exprima”. Dessa forma, vale lembrar que os 

elementos que constituem o corpo da poesia, tais como as imagens, sons e ritmos, 

precisam ser valorizados, pois é por meio deles que o poeta pode trabalhar o humor 

e o ludismo verbal1 para desencadear nas crianças o prazer no ato de ler. Tais 

textos brincam com jogos de palavras que aguçam a imaginação, prendendo a 

atenção da criança e aumentando a capacidade dela de criar novos jogos de 

palavras, suscitando, sua criatividade e imaginação. 

 Ao selecionar poesia para o trabalho em sala de sala, é necessário verificar 

a qualidade estética, pois nem toda poesia tem preocupação de adequar sua 

linguagem e seus temas ao universo infantil. Como lembra Averbuck (1985, p.73), 

não podemos compartilhar do equívoco de que criança “não percebe aspectos 

específicos do texto poético, ou mesmo de que ela não se importa com os 

elementos formais”. Essa ideia revela-se errônea, pois a criança é extremamente 

sensível e exigente com a beleza estética. Vale lembrar que o gosto pela poesia 

                                                           
1
 Chamamos Ludismo verbal o jogo com a linguagem estabelecida pelo poeta para gerar os múltiplos 

sentidos do texto poético. 
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pode advir do inusitado arranjo da palavra no papel, do ritmo ou da imagem. É o que 

assegura a autora: 

 

A poesia preserva esta magia natural do homem, libertando-o das 

convenções e levando um retorno ás origens. Com este processo, 

instaurado pela linguagem, a dominação do adulto sobre a criança se 

dilui porque o adulto volta-se para o mundo da criança, sem mostrar-

se superior (PONDÉ, 1986, p.131). 

 

Os temas abordados nos poemas voltados para o público infantil, segundo 

os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Fundamental devem estar 

incorporados às práticas cotidianas de sala de aula.Talvez por isso, os autores 

atuais vêm investindo em temas que aproximem os leitores do seu cotidiano, bem 

como fazendo uso de uma linguagem mais coloquial. 

O professor, como precursor na conduçãodo processo de mediação no ato 

da leitura, precisa lembrar-se da responsabilidade que lhe é cabível, ser um 

provocador deste estado poético, usando, inicialmente, sua “sensibilização” para 

promover a aproximação e vivenciar a “descoberta” do poético, que ainda não 

constitui uma prática cotidiana para muitos alunos. Pinheiro (2007) tece algumas 

condições que considera “indispensáveis” no trabalho com a poesia, sugerindo o 

seguinte: 

 

 
A primeira condição indispensável é que o professor seja realmente 

um leitor, que tenha uma experiência significativa de leitura. Por 

experiência significativa não quer dizer ser um erudito, antes, alguém 

que emboratenha lido poucas obras, o fez de forma proveitosa. 

Conheça poemas centrais de determinados poetas, temas 

recorrentes, peculiaridades de linguagem. Tendo em vista a 

debilidade de nossa formação literária, não podemos ficar sonhando 

com um professor que conheça “tudo”, quesaiba de cor dezenas de 

poemas. Se existir algum assim, é preciso que organize sua 

experiência para transmiti-la de forma adequada e eficiente a seus 

alunos. Um professor que não é capaz de se emocionar com uma 

imagem, com uma descrição, com o ritmo de um determinado 

poema,dificilmente revelará na prática, que a poesia vale a pena, que 

a experiência simbólica condensada naquelas palavras são 

essências desua vida (PINHEIRO,2007,p. 26). 
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Dessa forma, a experiência do professor, o cuidado com a seleção do 

material didático e sobretudo  a atitude refletir e estar atento a procedimentos 

específicos ao trabalho com o gênero poético, são de suma importância para que a 

experiência sentida e transmitida aos alunos possibilite a assimilação de suas 

potencialidades de forma significativa. 

 

 

1.2 A função social da poesia 

 

É ponto aceito sem contestação que o texto poético, enquanto objeto artístico 

cumpre uma pratica ética e social e, por conseguinte possibilita a emancipação da 

criança e a assimilação dos valores da sociedade. A esse respeito, não podemos 

deixar de refletir sobre algumas indagações que contribui para que o trabalho com o 

texto poético seja realmente significativo: o porquê da escolha da poesia? Qual a 

função social da poesia, ela tem uma função social? Esses questionamentos são 

necessários, porque sem a devida reflexão, podemos estar contribuindo para a 

marginalização da poesia no cotidiano da sala de aula, pois para que a poesia atinja 

sua função social, é preciso estar atento ao objetivo que se deseja alcançar quando 

se aborda o texto poético.  

A falta de atenção a esse aspecto pode e quase sempre leva a equívocos: a 

escola, na maioria das vezes, generaliza a poesia, colocando-a como algo que 

objetiva unicamente a aquisição da leitura e da escrita. Dessa forma, explica-se o 

uso da poesia como um texto secundário, que serve de pretexto para a assimilação 

de regras de comportamento social, valores cívicos e sociais, dentre outros fins 

moralizantes.  

A crítica em geral tem apontado elementos que caracterizam a poesia infantil 

atual: a simplicidade da linguagem, sem abrir mão dos jogos de palavras que 

resultam no humor e na alegria; enfim, o jogo com a linguagem que prioriza o 

universo infantil, além de temas que se aproximam do universo desse público.  

Cabe a escola refletir sobre a abordagem da poesia, cuja leitura não vem 

formando leitores e, principalmente, não vem aproximando a literatura do aluno, 

devido à maneira insatisfatória que o texto poético vem sendo explorado no âmbito 

da sala de aula. Tem-se uma abordagem que insere o poema numa posição 
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secundária no livro didático, inexistindo um tratamento que valorize o seu teor lúdico. 

Com isso, a poesia deixa de atingir sua função social, que consiste no seguinte: 

 

Para além de qualquer intençãoespecifica que a poesia possa ter, 

[...] há sempre comunicação de alguma novaexperiência, ou uma 

nova compreensão do familiar, ou a expressão de algo 

queexperimentamos e para o que não temospalavras - o que amplia 

nossa consciênciaou apura nossa sensibilidade (ELLIOT, 1991,apud 

PINHEIRO, 2007, p.22) 

 

Nesse sentido, a poesia diferencia-se de outras artes, por proporcionar 

sempre a comunicação de uma experiência nova, ou seja, ela acaba se tornando 

uma aliada que ajuda adentrar no mundo da criança, fazendo com que se perceba 

de modo especial as particularidades da criança. O pensamento de Elliot encontra-

se em consonância com o de Pondé ( 1986,p.27), quando declara que a linguagem 

da poesia é altamente condensada e emotiva, sendo, assim, capaz de sensibilizar 

também de maneira intensa, pois“sua apreensão é emocional, globalizante” . Com 

efeito, a poesia permite que a criança imagine crie e recrie seu próprio universo com 

características particulares. Sobre esse aspecto, Coelho acredita que ela tem o 

poder de descobrir algo sobre nós, capaz de nos revelar o mundo especial. 

 

Poesia é arte, é a beleza descoberta em alguma coisa ou em nós: é 

um sentido especial que o mundo adquire de repente; é uma forma 

peculiar de atenção que, com simplicidade e verdade, vai até a raiz 

das coisas para revelá-las de uma nova maneira (COELHO, 2000, 

p.154). 

 

Mas, para que a poesia valorize essa característica (objeto artístico), é 

preciso estar atento à forma como o poeta nos comunica (papel da crítica) e, por 

conseguinte, o modo como é transmitida ou apresentada ao leitor. Tomá-la como um 

texto sem qualidade artística, como faz o livro didático, é desconsiderar esse traço, 

desrespeitando, assim, sua essência lúdica. É necessário o entendimento de que ela 

terá sua função social atingida quando “captarmos o brilho do olhar de nosso aluno, 

na hora da leitura” (PINHEIRO, 2007, p. 23). Com efeito, essa é uma experiência 

íntima que só pode ser percebida no momento de interação artista/público, quando 

seus efeitos se fizerem sentir nesse último.  
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2. A POESIA NO LIVRO DIDÁTICO 

 

Apesar dos inúmeros trabalhos que vêm discutindo o lugar da poesia na 

escola, ainda concordamos com Pinheiro (2007, p. 25), quando afirma que a 

poesia“é dos gêneros literários mais distantes em sala de aula, a tentativa de 

aproximá-la dos alunos deve ser feita de forma planejada”. Esse planejamento, deve 

se estender para o livro didático, instrumento de ensino que ainda limita bastante a 

abordagem da literatura e cujo trabalho de leitura ainda não vem formando leitores 

do texto literário. 

Primeiro, porque a maioria dos nossos professores não conhece ou tem 

familiaridade com os autores da Literatura Infantil ou não se identificam com a 

Literatura (PINHEIRO, 2007), não se sentindo à vontade para explorar os textos em 

sala de aula, preferindo, assim, seguir as atividades propostas pelos livros didáticos, 

que, por sua vez, não apresentam atividades satisfatórias para a abordagem dos 

textos literários.  

Em relação à poesia, observa-se que, no geral, as atividades são as 

mesmas que se aplicam para os textos não literários, evidenciando, desse modo, a 

falta de consideração pela essência lúdica inerente à poesia.Considerando-se que 

esse instrumento de ensino (o livro didático) desempenha papel decisivo, por 

representar o primeiro contato sistemático dos alunos com os textos poéticos, a 

qualidade dos textos, bem como sua quantidade deve ser o mais variado possível, 

pois esse material pode ser o único suporte de leitura do aluno da escola pública. A 

abordagem deve favorecer o interesse dos educandos e, sobretudo, despertar o 

gosto pela leitura da Literatura.  

É importante salienta que do final da década 60 até os dias atuais o manual 

didático passou por diversas transformações significativas, porém, muitos estudiosos 

criticam o modo como os textos poéticos são apresentados e trabalhados nesse 

recurso didático, a exemplo de Lajolo (1994, p. 42), que acredita ser uma relação 

mal resolvida a do texto poético e o livro didático. A autora considera “sendo ainda 

hoje pobre o repertório disponível para seleção dos textos que integram os livros 

escolares”. 

 Algo ainda mais grave que a precariedade dos textos é quando o poema 

aparece para servir de “pretexto”, seja de modelos de comportamento, ou de 

procedimentos linguísticos, ou seja quando os textos poéticas são utilizados como 
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suporte para exploração dos aspectos gramaticais e ortográficos. Dessa forma, “os 

poemas ainda são apresentados para serem interpretados a partir de um modelo”, 

assegura Pinheiro (2008, p.19). Observamos que em grande parte dos livros 

didáticos os poemas vêm seguido de exercícios de interpretação que conduzem os 

leitores a uma compreensão superficial do texto poético, sendo predominante o 

interesse em explorar a gramática ao invés dos elementos imanentes ao poema, 

proposta que anula toda poeticidade, inviabilizando a reflexão e a sensibilização do 

leitor.No geral, o manual didático ainda reflete uma visão interpretativa e quantitativa 

da poesia.  

Vale lembrar que o fato de os textos aparecerem em menor frequência não 

traduz a multiplicidade de entraves que envolvem a poesia na escola. Conforme 

advoga Maia (2001, p. 38), “o livro didático compreende somente uma parte da 

abordagem da poesia na escola”. Sabendo que este material é o mais utilizado pelos 

professores, não se pode atribuir toda essa problemática ao manual colocando-o 

como algo independente. Com efeito, o uso que o professor faz desse recurso em 

suas aulasé fator relevante para determinar a apreciação ou distanciamento do 

leitor.  

 

2.1 A presença da poesia no livro didático 

 

O manual didático tomado para analise, direcionado ao Ensino Fundamental, 

é utilizado pela Escola Municipal Josefa Olindina da Conceição, localizada na cidade 

de Riacho dos Cavalos. 
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 O livro intitula-se Projeto- Português, organizado pela Editora Moderna, 

2011, sob a responsabilidade de Marisa Martins Sanchez, aprovado pelo PNLD e 

está sendo utilizado este ano pela referida escola, por alunos do 5º ano. 

O referido manual encontra-se dividido em nove unidades, sendo que cada 

uma delas uma é introduzida por uma imagem que contem um título, o qual indica a 

temática a ser explorada, além de apresentar duas indicações de proposta 

intituladas “O que eu vejo” e“ O que eu sei”, indiciando uma espécie de sondagem o 

que o aluno vai conhecer (em termos de conteúdo) e o que já sabe/conhece. 

Cada unidade divide-se em duas partes introduzidas por texto I e texto II, 

sendo os mesmos de diversos gêneros textuais. Após o texto principal, seguem-se 

três seções, assim indicadas: Gramática, Ortografia e Comunicação oral; a segunda 

parte da unidade é semelhante a primeira, pois inicia-se por o texto II, com outro 

gênero em foco. Após a análise da leitura, vem em seguida o trabalho com a 

gramática,ortografia ou dicionário. Para fechar a unidade, é apresenta uma proposta 

de atividade, intitulada de Memória visual, que objetiva reforçar o conteúdo 

explorado em cada unidade. Por fim, tem-se ainda outra seção – Fazer arte – 

queretoma o título ou temática principal da unidade para oportunizar a relação do 

assunto estudo estudado com o seu cotidiano. 

 De uma forma geral, observamos que os poemas aparecem em grande 

número no campo das atividades complementares, postos em formas de textos 

soltos no canto inferior da página em seção intitulada esquina da poesia que 

aparecem repetidas vezes ou em forma de fragmentos para o estudo da gramática 

ou da ortografia, conforme podemos verificar nos exemplos seguintes: 
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 Identificamos fragmentos de poemas praticamente em as todas as unidades, 

mas com uma função ilustrativa, ora do assunto estudado, ora porque tinha alguma 

relação com o conteúdo linguístico explorado, percebemos nesses casos a 

recorrência de produções mais curtas. Entretanto, nem sempre se tratam de poemas 

originalmente completos. Muitos são adaptados e/ou “cortados”, havendo, também, 

a transposição de textos em prosa para o formato de poema. 

Na unidade que selecionamos para estudo, o texto poético abre a segunda 

parte desta unidade, o que soa estranho, porque se a unidade se propõe a explorar 

o gênero, por que o poema aparece secundariamente e não abrindo a unidade? 

Essa constatação confirma a declaração de Maia (2001), quando defende que os 

poemas, na sua maioria, são estudados como texto complementar, servindo de 

aporte para outras atividades.  

 

2.2 Atividades a partir da leitura do poema 

 

Confirmando a problemática do lugar que ocupa o gênero poético no   

manual didático em analise, o  poema só é introduzido na segunda parte da unidade, 

como texto II, identificamos o poema “Amor”, de Lalau e Laurabeatriz:  
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No primeiro contato, o aluno é convidado a ler observando “como as palavras 

criam imagens incomuns para transmitir emoção”. 

Após a leitura do poema, o aluno é solicitado a responder as questões de 

“Análise do texto”, seção que reúne algumas perguntas de caráter objetivo, podendo 

ser classificadas do tipo transcrição, identificação e apreciação sendo que essa 

ultima aparece em menor numero em uma única questão. Desses tipos, destacamos 

as de identificação e transcrição. Observemos as questões propostas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto às perguntas acima, podemos observar que são perguntas que, no 

geral exigem que o aluno volte ao texto e transcreva suas respostas, exigindo 

apenas uma verificação ou assimilação de informações do texto e priorizando a 

identificação da mensagem contida no poema. Acreditamos que perguntas de tipo 

objetivo devem constar na abordagem da poesia. O problema é quando elas se 

repetem exaustivamente, integrando extensos questionários que ao invés de 
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aproximar o aluno do texto poético, distanciam-no, porque a atividade se torna 

exaustiva, enfadonha. 

Após o questionário, passa-se diretamente para a seção Para falar e 

escrever melhor, voltada especificamente para a gramática, focalizando aspectos da 

linguagem poética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Temos aqui mais uma vez a recorrência de questões de transcrição, 

consulta ao dicionário, todas de caráter objetivo. O questionamento feito nessa 

seção, refere-se à solicitação do aluno para resolver a seguinte questão: “Explique o 

sentimento amizade usando linguagem poética”. O questionamento que fazemos é o 

seguinte: o aluno desse nível de ensino teria maturidade para responder a uma 

questão desse tipo? 

No que se refere ao predomínio das questões de transcrição, acreditamos 

quequestões desse tipo exigem pouca atuação do aluno já que ele fará apenas uma 

assimilação de informações explicitas, anulando, dessa forma, a interação do sujeito 

com novas possibilidades de respostas.  

A terceira seção, denominada Dicionário palavras com pronúncia igual, 

objetiva o estudo de palavras com pronúncia, conforme indica o título da seção, na 

qual se observa a presença de outros textos, ou melhor, fragmentos, inclusive de 

textos não literários, na qual também se verifica uma quantidade exaustiva de 

perguntas do tipo objetivo, seguida da seção Memória visual. Encerrando a unidade, 
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temos a seçãoComunicação oral, que sugere como atividade escrita e criação de 

uma história em quadrinhos. Imaginávamos que, como várias seções se 

relacionavam ao gênero poético, a seção final privilegiaria esse gênero, mas isso 

não ocorre. Tal constatação evidencia a problemática da quantidade de poemas 

como texto principal e o espaço ocupado nos manuais didáticos. Sobre esse 

aspecto, Machado (1996, p. 48) considera que “o número de poemas é bastante 

reduzido quando comparado com outros gêneros. Quanto ao lugar que ocupa nos 

livros, percebemos que quase nunca aparecem como texto principal da Unidade.” 

Como podemos perceber, tanto a baixa frequência dos poemas como texto 

principal, quanto o lugar que ocupa nos manuais didáticos reflete uma parte dos 

problemas do ensino da poesia, mas não podem ser considerados os únicos 

responsáveis pela multiplicidade de fatores que inviabilizam o tratamento adequado 

ao poema, devemos lembrar-nos das condições essenciais que são indispensáveis 

para o trabalho com a poesia. É importante salientar que o professor não precisa 

utilizar somente o manual didático como ferramenta de ensino, pois, os mesmos 

podem buscar outras estratégias de ensino guiando-se na sua própria formação 

como leitor.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A crítica feita ao modo como o livro didático analisado aborda o texto poético 

não nos impossibilita o reconhecimento desse instrumento de ensino no sentido de 

orientar a leitura de textos poéticos, enfatizando a poeticidade, como meio de levar o 

aluno a descobrir o prazer de ler, de pensar e sentir os elementos da poesia com 

sua multiplicidade de interpretações, auxiliando-o na compreensão da comunicação  

consigo mesmo e com mundo ao seu redor. Isso pode ser feito através do livro 

didático, mas não aplicando questionários exaustivos e enfadonhos com questões 

predominantemente objetivas, conforme demonstrou a nossa análise.  

As atividades de exploração ainda servem a conteúdos alheios a sua 

natureza, isto é, optam por trabalhar questões que giram em torno da identificação 

de elementos linguísticos e transcrição de informações explícitas no texto. Nesse 

sentido, a apreciação da linguagem poética é reduzida a um tratamento que se 

propõe a decodificar informações e o texto poético é tomado como algo estanque.  

Nosso estudo também aponta para o lugar secundário que a poesia ocupa 

no livro didático, que, em relação à exploração do texto literário, ainda é marcado 

por um certo utilitarismo, que não é saudável a abordagem da poesia.O didatismo 

que orienta a manipulação dos textos é responsável pela insensibilidade ao poético 

e até o desinteresse do aluno em relação à poeticidade, inibindo assim a formação 

do leitor crítico (ZILBERMAN & MAGALHÃES, 1987).  

  Quando se trata da presença do gênero poético, observou-se que, 

comparando-se com os demais gêneros, o poema ainda ocupa um lugar discreto, há 

uma predominância do poema como texto complementar ou apenas fragmentos 

espalhados pelas unidades, sem finalidade de exploração de elementos estruturais 

ou poéticos. O mais grave é que nesses casos os poemas passam despercebidos 

tanto pelo professor quanto pelo aluno. 

 Nessa perspectiva, constatou-se que a abordagem do poema não enfatiza 

suas peculiaridades, deixando de ampliar, assim, a visão de mundo do leitor em 

formação, ou seja, a abordagem não vem promovendo a interação do aluno com o 

mundo a sua volta. 

Vale lembrar que o livro didático não pode ser considerado o único 

responsável pela multiplicidade de entraves que inviabilizam o tratamento adequado 

com a poesia. É necessário refletir a forma como o professor utiliza esse manual. 
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Outro fator relevante é a própria experiência docente e sua relação ao texto poético, 

ou seja, o professor precisar ser inicialmente, ele mesmo sensível à poesia.  

A forma como o professor apresenta o poema ao aluno pode ser 

determinante para promover a aproximação ou afastamento do discente em relação 

ao gênero. Sabemos que cabe ao educador construir uma prática pedagógica que 

contribua para que o leitor perceba as especificidades do texto poético, 

possibilitando a vivência e recepção do gênero através da sensibilização. 
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